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A sociedade não suporta mais notícias como essas: 

Bocão News 

Silêncio impera sobre invasão na Lemos Brito 

Por: Terena Cardoso (Twitter: @terena_cardoso) – 01 de abril de 2013 – 

12h08 

No último domingo (31), doze detentos tentaram explodir os cadeados de 

uma das celas  

 

da Unidade Especial  

Disciplinar (UED) do complexo penitenciário Lemos Brito, em Salvador, 

enquanto outros 6 bandidos tentavam invadir o local para resgatá-los. A 

ação não deu certo. O explosivo não detonou o portão da cela, o barulho 

despertou os policiais e os bandidos fugiram por um matagal que fica atrás 

da unidade. Antes, eles agrediram um policial militar que fazia a segurança  

na entrada do local. 

 

Diante do fato, vêm alguns questionamentos iniciais: como detentos de 

uma penitenciária de “segurança máxima”, como consta no site da 

Secretaria de Administração, Penitenciária e Ressocialização (Seap), 

tiveram  acesso a explosivos? Por que um presídio dessa importância não 

tem muros nos arredores, apenas cercas? Por que apenas um policial estaria 

fazendo a segurança do local durante a madrugada? Como os bandidos têm 

acesso ao fardamento militar? Essas e outras perguntas, pelo visto, não 

serão respondidas tão cedo. Segundo a assessoria da Polícia Civil, que 

investiga o caso, a apuração ocorrerá em sigilo e “qualquer coisa que a 

gente comente ou fale pode atrapalhar”. Já a assessoria da Secretaria de 

Segurança Pública do Estado (SSP/BA) afirma que não vai se posicionar 

sobre o caso porque “Não é a nossa Secretaria, não tem nada a ver com a 

http://www.bocaonews.com.br/noticias/policia/policia/57121,detentos-que-seriam-resgatados-serao-transferidos-para-serrinha.html
http://www.seap.ba.gov.br/index.php/unidades-capital/penitenciaria-lemos-brito


gente. Não pega bem falar sobre o assunto”. Ainda assim, a reportagem 

tentou o contato com o secretário da pasta, Maurício Barbosa, que não 

atendeu ao celular. 

 

 

Pensando ainda na possibilidade de os bandidos terem aproveitado o 

feriadão, momento em que o efetivo de policiais militares teria sido menor 

na Capital baiana, o Bocão News pediu dados sobre esse número a 

assessoria da Polícia Militar, entre outras informações, mas não obteve 

resposta. Um e-mail foi enviado. Pelo visto, daqui para a frente, o silêncio 

vai imperar.  

 

TRIBUNA 

Grupo tenta invadir penitenciária 

por 

Mariacelia Vieira 

Publicada em 01/04/2013 00:19:04 

 

Um grupo de 5 pessoas – 2 delas disfarçadas com uniforme da PM – 

invadiu o Complexo Penitenciário da Mata Escura na madrugada de sábado 

para domingo. A ação objetivava apoiar o motim de 12 detentos que 

destruiu parcialmente celas da Unidade Especial Disciplinar. 

 

Os rebelados foram transferidos para o Conjunto Penal de Serrinha, a 173 

quilômetros de Salvador. 

 

A UED abriga os presos mais perigosos do Complexo Penitenciário, no 

bairro da Mata Escura. Nela estão integrantes do PCC (Primeiro Comando 

da Capital) e CP (Comissão da Paz). Há indícios de que o provável alvo 

deles seria um traficante e homicida conhecido como “Paulista, integrante 

do PCC. 

 

Na mesma UED estaria preso Fagner Souza da Silva, o “Fal”, responsável 

pela conexão com a facção paulista PCC, capturado no dia 2 de junho de 

2011 na cidade de São Paulo, durante a “Operação Gênesis”. 

 

A Secretaria de Administração Penitenciária e Ressocialização (Seap) 

informou que transferência foi registrada nesse domingo (31/3), e a unidade 

do interior do Estado abriga condenados ao cumprimento de pena privativa 

de liberdade, em regime fechado e semi-aberto. A Secretaria vai instalar 

processo administrativo disciplinar para apurar o caso. 

 



A ação, ocorrida por volta das 4h do domingo, tinha como objetivo resgatar 

internos custodiados naquela unidade. A Seap esclareceu ainda que os 

policiais militares do Batalhão de Guardas e agentes penitenciários de 

plantão impediram que homens fortemente armados invadissem a UED, 

uma das 6 unidades prisionais do Complexo Penitenciário da Mata Escura. 

 

O grupo teria se passado por policiais – 2 deles estavam usando uniformes 

da PM. Os sentinelas foram rendidos enquanto os detentos que estavam 

dentro da UED já tinham estourado cadeados para deixarem as celas. 

Armamento pesado e ferramentas para cortar a cerca e o alambrado de 

isolamento do local foram utilizados. 

 

Os presos teriam instalado também um dispositivo explosivo no portão da 

unidade e detonaram. A ação foi rápida, mas eles não conseguiram derrubar 

o portão. Os bandidos que estavam do lado de fora fugiram por um matagal 

que fica atrás da unidade e levaram as armas dos policiais.  

 

Correio* 

 

Presos envolvidos em invasão de presídio devem ser transferidos para 

Serrinha 

 

Cinco homens entram no complexo penitenciário por uma matagal nos 

fundos e renderam policiais. 

 

Da Redação 

 

Os 11 presos envolvidos na invasão da Unidade Especial Disciplinar 

(UED) do Complexo Penitenciário da Mata Escura, na madrugada deste 

domingo (31), devem ser transferidos para o Conjunto Penal de Serrinha. A 

transferência deve ocorrer nesta segunda-feira (1º), segundo agentes  

penitenciários que não quiseram ser identificados. 

 

Cinco homens entram no complexo penitenciário por um matagal nos 

fundos e renderam 2 policiais militares. Dois deles usavam uniforme da 

Polícia Militar. O grupo tentou invadir a área das celas utilizando 

ferramentas e armamentos pesados para cortar a cerca de isolamento do 

local.  

 

No interior da unidade, 11 detentos já haviam arrombado as celas e 

aguardavam no pátio os criminosos abrirem o portão para fugir. Um 

policial que tomava conta da guarita foi agredido com coronhadas.  

 

http://www.correio24horas.com.br/noticias/detalhes/detalhes-1/artigo/grupo-invade-complexo-penitenciario-da-mata-escura-e-tenta-libertar-detentos/
http://www.correio24horas.com.br/noticias/detalhes/detalhes-1/artigo/grupo-invade-complexo-penitenciario-da-mata-escura-e-tenta-libertar-detentos/


Segundo o diretor financeiro do Sindicato dos Servidores Penitenciários do 

Estado da Bahia (Sinspeb), João Santana, o grupo ainda instalou um 

explosivo no portão da unidade. No entanto, a detonação não chegou a 

destruir a entrada do local, e os criminosos não conseguiram acessar a 

UED. 

 

Com a falha do explosivo, o grupo fugiu a pé pelo matagal que liga a 

unidade à avenida Gal Costa, levando com eles a arma do policial agredido. 

Diversas unidades da PM e agentes penitenciários fizeram diligências na 

região.  

 

Durante as buscas, foram localizadas duas armas, uma pistola calibre 45 e 

um revólver calibre 38, além de dois veículos utilizados pelo bando, um 

Palio e um Celta. Dentro de um dos carros estava uma farda da PM  

utilizada na ação criminosa. 

 

Os 11 presos foram ouvidos na 9ª Delegacia Territorial (DT/Boca do Rio). 

A polícia tenta esclarecer de quem partiu o direcionamento para libertar os  

homens envolvidos na tentativa de fuga. 

 

De acordo com a Secretaria de Administração Penitenciária e 

Ressocialização (Seap), um processo administrativo disciplinar também vai 

ser instaurado para apurar participação de funcionários na ação.  

 

* Com informações do repórter Alexandro Mota. 

 

Portanto, por uma maior segurança da população e funcionários do 

Complexo, de forma a garantir a reclusão dos detentos,  

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

  

INDICA: 

 

ao governador,  a modernização das guaritas de todo o Complexo 

Penitenciário de Mata Escura (Penitenciária Lemos Brito; Presídio 

Feminino; Presídio Salvador; Unidade Especial Disciplinar – UED; Centro 

de Observação Penal – COP) nos moldes da Cadeia Pública, guaritas altas, 

blindadas e com trancas internas. 

 

Sala das Sessões, 03 de abril de 2013. 

SOLDADO PRISCO 
 


